
 

  
 

REQUERIMENTO Nº 812, DE 2021 
 

Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII, da XIV consolidação do regimento 

interno, que se registre nos anais desta casa um voto de congratulações com a 

população de Santa Fé do Sul, minha cidade natal, pelo aniversário do município, a 

ser comemorado no dia 24 de Junho. 

 
Requeiro, ainda, que desta manifestação dê-se ciência ao Senhor Prefeito, ao 

Senhor Vice-Prefeito, ao Senhor Presidente da Câmara Municipal e a todos os seus 
pares. 

 
 

JUSTIFICATIVA 
 
 

De acordo com o site oficial do IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística:  
Até 1946 a região que hoje Santa Fé do Sul capitaneia, pertencia a John Paget, inglês 
que nunca viera visitar as terras que possuía e que não se preocupava em colonizá-la. 
Era um latifúndio improdutivo a mais, nas estatísticas do país.  
 
Nessa época, porém, A Companhia Agrícola de Imigração e Colonização , CAIC , 
subsidiária da Companhia Paulista de Estradas de Ferro, sabedora dos planos de 
extensão dos trilhos da Estrada de Ferro Araraquarense, que demandavam às 
barrancas do Rio Paraná, adquiriu vasta gleba objetivando colonizá-la racionalmente.  
 
Uma equipe de funcionários, chefiada pelo engenheiro Dr. Hélio de Oliveira, atingiu a 
região iniciando os trabalhos de pesquisas e desbravamento do local ainda coberto 
por densa mata. Em 1947, já estava demarcada uma área de seiscentos alqueires, 
dividida em duas partes: uma de cem alqueires, destinada ao núcleo populacional que 
se pretendia erigir; a outra para ser desmembrada em pequenas chácaras 
circundando a futura urbe.  
 
Os trabalhos iniciais foram os mais difíceis. A região, embora palmilhada desde cem 
anos antes pelos tropeiros, era inóspita e agreste. A mataria cerrada que tantos 
incêndios sofrera no perpassar dos anos retorcia-se nas coivaras, agigantava-se nos 
seculares troncos; misterionizava-se nas ciladas da natureza. Mas os primeiros 
colonizadores da têmpera dos bandeirantes, que não buscavam nem índios, nem 
pedras preciosas, nem ouro, mas fixação do homem a terra, princípio e fim de todos 
os anelos abonançavam o incógnito das matas pela crença no progresso da região.  
 
E pela primeira vez o rijo aço das ferramentas fere a terra recém conquistada. E dos 
sulcos arrojados dos primeiros lavradores surgiu a benesse, frutada na colheita 
agrícola da terra magnânima. A notícia da terra boa correu célere, e para cá vieram, 
em 1947, as primeiras famílias. A vendola de Salvador Martins se abre: nas poucas 
prateleiras o pouco de mercadorias para o muito que se necessitava. Antonio Carlos 
de Santa Fé do Sul e França nasce a 31 de março de 1948. E Emídio Antonio de 
Araújo constrói a segunda casa no nascente patrimônio.  



 

 
A fé dos desbravadores, representada pela grande cruz que as duas avenidas da 
cidade formam, na prece permanente de seu povo, quis dar por marco inicial da 
cidade a primeira missa aqui celebrada: 24 de junho de 1948.  
 
As bênçãos do Frei Canuto e a prece do povo frutificaram nos anos seguintes. A 
firmeza com que a CAIC prosseguia a sua colonização, o método empregado 
resultante de longa prática acumulada, a exuberância do solo, concorreram para que o 
rush impressionante que se verificou de 1948 a 1951 fizesse de Santa Fé do Sul uma 
risonha esperança. Mas a cidade nova estava longe, muito longe dos poderes 
públicos. Então, os pioneiros se estruturaram na Sociedade dos Amigos de Santa Fé 
do Sul e assim, governara a nascente povoação até que, em eleição no município de 
Jales, então jurisdicionante, puderam mostrar sua presença e eleger os primeiros 
representantes à Câmara Municipal daquela cidade; os senhores Mário Camargo e 
Antonio Cristiano de Melo.  
 
Era uma demonstração pujante de que Santa Fé do Sul progredia. Realmente, nesses 
cinco anos, aumentara sensivelmente, sendo já bem grande o número daqueles que 
chegavam e iam estabelecendo na área do povoado e próximo a este. Com o traçado 
e a abertura das primeiras estradas e a divisão de toda a área em pequenas 
propriedades, mas acima de tudo, devido ao resultado inicial obtido pelos primeiros 
colonizadores, Santa Fé do Sul passou a ser conhecida e pretendida, e muitos outros, 
por isso, passaram a engrossar as fileiras de migração para a nova região cheia de 
perspectivas e esperanças. Ao mesmo tempo, chegavam os primeiros industriais, 
juntamente com os novos comerciantes. Conscientes do futuro que os esperava, os 
habitantes do povoado trataram logo de iniciar as demarcações para a criação do 
município. Assim pensando, e como parte do plano de ação, em 1950 os eleitores 
sufragaram maciçamente o nome do senhor Antonio Sales Filho, diretor da CAIC, para 
a Assembleia Legislativa do Estado, o qual, posteriormente, chegando a Secretaria da 
Justiça, juntamente com outros parlamentares, influenciados pelos anseios e justos 
desejos da população local, conseguiu a elevação do povoado diretamente à condição 
de município, em 1953.  
 
Dentro de todo o processo de formação do povoado à criação do município, bem como 
das condições necessárias ao seu desenvolvimento, não podemos deixar de destacar 
a figura do engenheiro Hélio de Oliveira, superintendente da CAIC e principal 
planejador do citado progresso. Foi ele que comandou o corpo de funcionários da 
empresa chegada em 1946, bem como a ele se deve a implantação de um sistema de 
colonização racional e que produziu os melhores frutos. A ele, pois, cabem as honras 
de fundador de Santa Fé do Sul.  
 
Em 1953, Santa Fé do Sul não passava de um povoado de Três Fronteiras, sendo 
esta, Distrito de Paz do município de Jales. Beneficiando-se de um artigo da Lei 
Orgânica dos municípios, que permitia a fixação da sede municipal num povoado, 
desde que este apresentasse índice populacional e de arrecadação mais elevado do 
que o Distrito, nossa cidade foi emancipada. O fato, na época, suscitou muitas 
discussões, principalmente na Assembleia Legislativa, aonde os debates chegaram a 
ser acirrados, prevalecendo, contudo, os argumentos que empossaram a tese 
favorável à sede em Santa Fé do Sul.   



 

No dia 30 de dezembro de 1953 foi promulgada a Lei nº 2456, pelo governador Lucas 
Nogueira Garcez, elevando o Distrito de Três Fronteiras à condição de município, com 
sede em Santa Fé do Sul. No dia 1º de janeiro de 1954, o Diário Oficial do Estado 
publicava o inteiro teor da Lei. No dia 03 de outubro do mesmo ano, os eleitores eram 
convocados para as primeiras eleições municipais, que transcorreram num clima de 
tranquilidade, tendo sido eleito primeiro chefe do executivo santafessulense, o senhor 
Alberto Pacheco. Foi eleito vice-prefeito o senhor João José da Silva e a Câmara 
Municipal ficou assim composta: Thomaz Monte Vicente, Raul Bíscaro, Hirnock 
Conceição da Silva, Miguel Renda, Francisco Moreira Sobrinho, Joaquim Saiki, Mario 
Saraiva, Carlos Fuzza, Antonio Modesto da Cunha, Jonas Batista de Souza e Moacir 
Ribeiro da Silva. 
 
A presente propositura tem a finalidade de homenagear este prestigioso município, 
que se encontra em franco processo de desenvolvimento econômico e social, graças 
ao empenho e dedicação de seu povo dinâmico e empreendedor e cumprimentar as 
autoridades e sua população pelo transcurso de mais um aniversário.  
 
Por esta razão esta augusta casa de leis sente-se honrada em prestar essa singela 
homenagem a toda população. 

 
 
 

Sala das Sessões, em 26/05/2021. 
a) Itamar Borges 


